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publica. 
Venda cada um os seus ge

neros, commerceie livremente; 
mas não queira, levado pela ga
nancia, impingir ao publico ga
to por lebre, e, o que mais é, bus-

0 actnal estado sanitario de 1 car arruinar a sande publica, ou 
Espozende deixa incontestavel- por estupidez ou por maldade. 
mente muito a desejar, e. urge Isso é que se não admitte, 
por isso que as authondades isso é que se não póde consen
competentes olhem a sério pa · tir. 
i·a este importanti::;simo assum- Fiscalisem, pois, as antho-
pto. . . ridades os generos que são ex-

Os cidadãos têem o direito postos ao consumo publico, e 
de exigir que o estado vele com n'esta época com especialide to
cuidado pelo seu bem estar d'el- dcti essa fructa mal sazonada ou 
les, e com tanto mais direito amadurecida á força, que para 
quanto maiores são os servi- ahi é exposta á venda, como cha
ços com que entram p_ara a mariz para as enterites, febres 
manutenção de uma sociedade gastrica.s e 'tntti quanti,. 
policiada. E isto deve ser feito sem de-

Ora em Espozende é sabido mora, com urgencia, emquanto é 
que os encargos que pesam so- tempo. Se o não fizerem, .creiam 
bre o contribuinte são de tal for- que incorrem n'uma grande fal
ma que bem pócle avançar-se ta. 
que a vida aqui.em carestia,cor
re parelh:'.ts com a de alguns cen
tros de primeira ordem, com a 
differença que n'esses centros o 
cidadão gosa de regalias e dis
põe de garãntias que lhe asse
guram a. sua pessoa e fazendas. 
Entre nós é differente o caso. 
Aqui só se parece ter em mira 
vei• no cidadão materia collecta
vel e nada mais. 

Ora isto não é justo. 
Uma das coisas para que em 

especial chamamos a attenção 

SITUAÇÃO VITICOLA 
Está confirmada, com bem pe

sar nosso, a inform•ção qno ho pou
co clàmos do desenv(Jlvimento do 
mil11iú em o nosso concelho. 

• · da authoridade, é para a :fiscali
sação da fructa exposta á ,-en 
da na nossa praça, porque aquil · 
lo podéra ser tudo quanto qui
zerem, menos fructa propria 
para estomagos humanos. 

A sensivel frescura das manhãs, 
a humidade e o abaixamento do ca
lor que ultimamente se tem mani
festado, carrearam e favoreceram 
por sem duvida o desenvolvimento 
da terrível crypt11gareica qne se vaA 
alastrando rapidamente pelas vi
nhas . 

Foram-se, portanto, as nossas 
previsões, e ludo faz crer que mui -
to em breve se dissiparã a esperan
ça de uma colheita vinicola abun
dante. 

A perda da novidade é conside
ravelmente desanimadora. O cacho 
apresenta-nos uma nodoa escura no 
bago, que lhe causa o apodrecimen
to, e peta queima violenta da parra 
se observam varias amostras parti
cularmente invadidas, parece que 

. . . 

Certo que não pretendemos 
contestar a liberdade de com
merciar; mas o que contestamos 
é que se tenha o direito de ar
ruinar a sande de qualquer mc,r~ 
tn.I, de fazer perigar a sande 

UM BOM FILHO 
-Que edade tens, pequeno? 
-Oito annos. 
-Andas na escola? 
-Ando, sim, senhor. 
-Que profissão queres seguir? 
-Desejava ser padre. 
-Padre? para que? 
-Para sustentar minha mãe e 

dizer missa por sua intenção. 
-E's muito amigo de lua mãe? 
-Mui10. 
-Porque? 
-Se não fosse ella, ou eu teria 

morrido, ou seria um desgraçado. 
-Então o teu pae? 
-Ora, o meu pae está sempre 

a bater na minha mãe e em mim. 
-Porque te bate elle? 
-Não digo, oppõe-se a isso mi· 

nha mãe. 
-Dize, qua eo não lhe conto. 
-Isso era muilo bonito! Minba 

mãe a lrabalbar para me sustenlar, 
e eu, em paga, a dizer uma cousa 

qne ella não quer ÇJUe eu diga. 
-E tu não a ajudas? 
-Em que? A' noite vou buscar 

uma cantarinha d'agua ao Caduuço, 
o unico serviço que posso fazer. 

-E se fosses padre levavas teu 
pae para casa? 

-E porque não o havia de le
var? Não é alie meu pae? 

-Como te bate tanto .•• 
--Isso é com elle, não é comigo. 

Não de''º apreciar mal os actos de 
meu pae. 

-E se elle em toa casa batesse 
sem razão em toa mãe? 

-Pedia-lhe que não fizesse tal. 
-E se elle teimasse? 
-Teimava eu em pedir-lhe. 
-E se elle não se importasse 

com os teus pedidos? 
-Dizia a minha .. mãe que tives-

se paciencia. 
-Tens mais irmãos? 
-A minha Anniqoinha. 
-E· mais nova do que tu? 
-Tem quatro annos. 
-Que officio é o de teu pae? 
-Sapateiro. 
-Trabalha todos os dias? 
-QuaodQ póde. 
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devido a outro qualquer flOT que 
não o mildiú. 

Convenceram-se alguns proprie
tarios da efficacia da calda bordeleza, 
mas no geral reprnva-se ainda a 
adaptação d'este excellente remedia 
e poucos, muito poucos o adaptaram 
ás suas vinha!l, drndo o triste resul
tado qne ora se está vendo. E a pro· 
va vê-se seosivelmeoto 11as poui:as 
vinhas tratadas preventivamente pe: 
la caltla, qne estão pe1 feitamente lim
pas das tcrr;veis crypto~pmicas pa
rasitas e desenvolvidas de um mo· 
uo bem satisfat1Hio atravcz de uma 
temperatura que lhes não ttim siuo 
muito favoravel nem muito benefica. 

Algumas vinhas tratadas pelo 
enxofre cuprico, cederam quasi to
talmente a um brusco ataque de mil· 
d1u, e isso proveio talvez da soa im
pureza, pois sendo bem fabricado rle· 
ve merecer bom conceito pelos re
sultat.lus que ha dado em outras re
g ÕtJS. 

Em algumas alt.leias limitrophes 
J'esta villa, conhecemos nós algu
mas vinhas qne, comqnanto fossem 
tratadas por este meio, estão toda· 
via iuvadit.las pelo tlevastador fla
sello, Sendo muito n•)tavel 3 queda 
da folha e a queima completa do ca
cho que appelliddm de-« verde!ho 
de ~fonsão •. 

Este ataque é especial, e tão es· 
pecial que não nos parece d1wido só
mente llO mildiu, mas lambem a um 
mal desconhecido ainda entre nós. 

Porém somos leigos na questão e 
isso nos basta para não nos demorar
mos a desenvolver largo assumpto so
bre esta especie de ataqne,que tantos 
prejuizos está causando aos nossos 
viticultores. Limitamo nos porisso a 
registrai-o. 

* 
li! * 

Convença-se o nosso viticultor: 
a adaptação dos saes de cobre no 
tempo proprio, segundo as diversas 
for mulas conhecidas, não offerece 
duvida alguma sobre a sua efficacia 
nos tratamentos preveDtivos, quando 
presida o maximo escropulo ua sua 
preparação; e aquelles que repro-

-E's um livro fechado. Não o 
posso lêr. Teu pae deita-se cedo? 

-Não sei, tleixa-me a dormir às 
Ave-Marias. 

-Como se cbama teu pae? 
-Joaquim. 
-Não tem sobrenome? 
-Tem, sim, senhor: é Joaquim 

Gonçalves. 
-Aodas ba muito tempo na es

cola? 
-Ha um anno. 
-Foi leu pae qo11m te acompa-

nhou pela primeira vez à escola? 
-Não, senhor, foi minha mãe. 
-Que vida quer tua mãe que 

sigas? 
-Quer que eu aprenda para 

ser um homem. 
-Um sapateiro? 
-Se minha mãe não podér dar-

me outro destino, serei sapateiro. 
-Falias sempre em tua mãe; 

parece que teo pae pouco se impor
ia com o teu futuro. 

-E' que minha mãe 6 mais mi· 
nha amiga. 

-Mais amiga do que da Anoi
quiahal 

-E' o mesmo. Minha mãe diz 

vam a sua adaptação hão-de ver-se publicon um jornal fi lho da typogra· 
1ibr;gados a esse tratamento se não phia e foi tal o tlescnvolvimento to
qnizerem ver cerceada a sua prodn- macio pela imprensa que em HH3 
cção vinicola. Millardel, o distinctis- Londres posrnia 28 jl)rnaPs. 
~imo chimico e conhecido benemori- Segnin-lhe a França o exemplo 
to da viticultora, que descobriu o, iniciando a carreira do jornalismo 
rernedio mais effi~az co:itra o mil- dando á luz da publicidade um pe
í.11u, aconselha de ha muito o trala- rir!dico lillerario onde colaborou 
menlo Lias tinhas pelos saes da co- Luiz XIH. 
brc, qne nada iufiuem sobre a SJU- Não é possível desi:rever o en
de publica desrle o momento que se thusiasmo coin qne os f rancezes re
att. n l 1 escrnpnlo~amenle ás respt:- ceberam este emprehendimento des· 
ctiv ~ s formulas; e aqnelles qne , ror tinado a constitnir, mais tarde, uma 
uma excessiva renitoncia ou estu lta das grandes glorias do íl1Jresceote 
ignorancia não adaptem esse trata- paiz. 
mento, verão o resultado redundar Portugal. apesar de atrasado e 
positivamen•~ em seu prrjuizo, c 1mo· de refractario em acompanhar as in
ora se está veado:-uma deploravel novaçõiJs dn progresso, não deixou 
situação viticola! de imitar a Inglaterra e a frança. 

No anno de '16ft- l uma aurora 
de prosperidade raiou para o mun
do; um facho brilhauM'ssimo, despe
dindo raios da mais vivificadora luz. 
apparecen empnnhailo pelo braço gi
gante du graude homem que se cha
mou Gutlemberg. 

Era a imprensa, essa instituição 
gra-ndiosa a qtJem estava destinado 
o primeiro logar no aperfeiçoamento 
da soc1edaúe. Era a imprensa, essa 
alavanca poierosissima que vinha 
arrancar os povos da obscuridade 
em que viviam e quebrar, ao mesmo 
tempo, as fortes cadeias da escravi
dão que lhes torturavam os pulsos. 
Era o pharol do progresso que se 
erigia para guiar o mnndo no ca
minho que o devia co.nduzir ás gran
des conquistas do futuro. Era o ma
nancial que vinha distribuir jorras 
de conhecimentos sobre toJas as 
sciencias pelas classes a quem esca
ceiam os meios p11cuniarios para ad
quirirem uma mediana illustração. 

Essa invenção grandiosa, que 
denota a mais exhuberante excellen
cia d'nm cerel.iro empreheodedor, 
lem sido até hoje o elemento qne 
mais tem cooperado para o bem das 
o ações. 

Foi a Inglaterra quem primeiro 

que no seu coração cabem muito 
bem os dois amores pelos dois fi
lhos. 

-E teo pae diz o mesmo? 
--Não sei, nunca lh'o ouvi. 
-Querias então ser padre? 
-Queria. 
-Pois bem, estuda, que eu te 

ajuda
1
rei. 

-Isso é o que diz agora; mais 
tarde talvez não se lembre de tal. 

-E's muito desconfiado! 
-E' que soo muito pobre. 
Este dialogo passou-se ha qua

tro annos. Huntem casualmente, en
contrei um dos professares e per
guntei-lhe pelo rapaz. 

-Bem sei quem é. Elle quer 
ser padre. Espera que o auxiliem, 
mas ainda não me disse d'onde es
perava o auxilio. E' muito estudio
so, e, certamente, se não lhe faltar 
protecção, serà om bom sacerdote. 

E' muito possível que os leitores 
duvidem da genuinidade das respos
tas aqui reproduzidas; não sou, po
rém, obrigado a convencei-os da sua 
veracidade. O rapaz tem hoje 1. 2 
annos, o agora mesmo sahiu de mi
aha casa. O qoe o trouxe cá? E' o 

Em janeiro du 1666 pnblicava· 
se em Leiria um jornal e em março 
do mesmo anno sahia em Lisboa o 
a.Mercurio Lusitano». 

D'então para cá tem sido a im
prensa a base fecunt.lante do adian
tado estado de civilisação em qne 
actualmente se enconlram os povos 
d'algnmas nações, o motor princi
pal que, rasgando novos horisontes, 
tom levado as ideias ao mais eleva
do estado de perfectibilidade. 

H·•Jll que a imprensa está ge
neralisa1!a em todo o mundo, onde 
Lt:lll (Jfe:;ilafJU UI> HJai;i oo:>:>l!llldl,,LI"" 

serviços á politica, ao commercio, 
ãs industrias, às artes e á moralida
de; hoje qne se conhecem os eff~i
tos sublimes da sua grandiosa mis· 
são, vimo-nos curvar reverentes pe
rante esse snmptuosissimo monu. 
menti> onde o nome de Guttemberg 
se acha gravado em lêllras d'ouro. 

J. Pim110 FEl\l\ElílA. 

ARAI-V.A. 

Ha bastaste tempo já que em 
todos os periodicos se falia em cães 
damnados e em pessoas mordidas. 
Geralmente diz-se, que é no verão 
que apparecem mais frequentemente 
os cães raivosos; na verdade a raiva 
'nota-se principalmente na primava· 
ra e no ontomno. 

Porque? 

qoe vou relatar resumidamente. 
-O senhor està lembrado do 

que me prometteul 
-Estou, sim. 
-Vou fazer o meu primeiro exa-

me. Não qu&ro empenhos para que 
me approvem, mas desejo simples
mente que me recommende, para 
que me animem. 

-Contiuuas a querer ser padre? 
-Sim, senhor. 
-E teu pae o que diz? 
-c\lea pae ... morren! Hoje so-

mos apenas tres infelizes: minha mãe, 
eu e a mioha Aoniquinha. 

-Pois esloda; felizmente a cari
dade ainda não voou de todo da ter
ra. Alguma cousa se ba-de fazer em 
teu beneficio. 

E vejam os meus leitores como 
esle rapaz continúa mantendo as suas 
velhas esperanças, os seus intensos 
desejos em querer preslar serviços 
aos seus. Saibam mais que é elle ho
je quem ajuda sua pobre mãe e ir
mã nos intervallos das horas do es· 
tudo. Leio n'aquolla boa alma que vi
rá a ser um bom filho. 

A. O. 



o po·vo E~POZEXDE:N"SE 

Uns dão uma explicação, outros 
outra e não se fixou ainda ao certo, 
podendo comludo affirmar-se. (1ue a 
raiva só apparece transmiuida, nun
ca expontaneamenle. 

iocomodos o sr. Cleto José Fernan- produzir no seu ultimo numero o estar atacado de hyd rophobia e qne 
mordeu algnmas pessoas d'aquella 
fregnezi~ inclosivé o parocbo., 

Neiva com o belice partido, em virtudd 
rio denso nevoeiro. Soccorreu-o o 
barco salva -vidas ele Vianoa e o 
relJocador «Galgo que o pôde safar 
e que no dia seguinte passou aqui à 
vista rebocando-o para o Porto. 

des. nosso artigo intitulado Escous Plll· 
Estimamos. MAUIAS. 

Agradecemos a finesa d'essa 

Não é, porém, d'isto que trata
mos n'e~te momento. 

Tem estado gravemente doente 
a menina Eugenia, filhinha do oo5so 
bom amigo e distinclo professor re
gi o sr. Antonio d'Abreu. 

transcripção qua muito nos dislin. 
goiu. 

Praticam-se actos d'estes, sensa
tos e louvaveis, n'uma villa como 
esta, com o fim de observação ou 
analyse propbilatica e como precat
ço contra o mal da raiva. Sim, en
via-se o cabeça de um cão ao dire
ctor do Instiloto Bad.ereolocrico de 
Lisboa, por se suppor estar :1acado 
de hydrophobia e por ter mordido 
algumas pessoas; e aqui, onde va
gueia livremente urn cão raivoso que 
melle o dente em todos e a unha 
onde póde, permille-se-lhe a vadia
ção pelas roas da villa. 

.? . ·~aint Jacques• pertence á 
Soc1e_1e Naval e de l'Ouest, e faz 
carreira entre o Porto e o Havre· 
l-louen. 

O que é preciso dizer, é que a 
maioria dos cães mortos como rai
vosos, não teem a terrivel doença. 

Exemplo: 
Um cão vae tranquillamente pe· 

la rua; passa uma creança, puxa-lhe 
pelas orelhas ou pela cauda; o ani
mal responde com uma dentada; a 
creança chora, o cão foge. Perse· 
gu~m-n'o e o animal assusta-se. Pas· 
sados alguns instantes de carreira 
desordenada, està fatigado, os olhos 
iojectam-se-lhe, a lingoa sae-lhe con
gestionada, da bocca aberta; todo o 
animal exprime terror. 

Gritam: «Está damnadol » e fo. 
gcm todos até que om policia, valen
te entre lodos, com ama espadeira
da mata o desgraçado animal. 

Desejamos as melhoras da ga
lante creança. 

Não tem, infelizmente, obtido 
melhoras da sua grave doença, a 
exc.m• sr.ª D. Leopoldiaa Vilella. 

Sentimos devéras, e oxalá no 
proximo n. 0 possamos registrar noti
cia mais satisfactoria. 

Voltou de novo a residir n'esta 
villa o sr. João de Viltas , Boas Ro
bim, despachante aduaneiro. 

Folgamos com isso. 

Consorciaram-se f!Uinta-feira em 
S. Clandio de Curvos o sr. Antonio 
fernande5 Bibeiro e a sr." Eva de 
Lemos Magalhães. 

Regressou elas Caldas de Lijó o sr. 
cornmeoclador João Fe!ix de Miran
da Magalhães. 

S. exc.ª outeu sen~iveis melhoras 

Estimamos 
Se bem que não esteja de todo 

restabelecido, vae comtudo cxperi· 
meotaodo algumas melhoras, da 
doença que ha muilo o retem no 
leito, o nosso estimado amigo e acre
ditado pharmaceutico sr. José Can· 
dido da Silva Ramalho. 

Folgamos com registrar tal no
ticia. 

cO Herminio" 
Este esclarecido collega de Gou· 

veia conta mais um anoo de existen
cia no registro da imprensa perio
dica. 

Felicitamol-o mui cardealmente, 
e desejamos-lhe uma vida dilatada e 
prospera. 

Que gente feliz! 
Em S. Pedro d'Ofiveira e Gui

saode (Braga). desde 1880 a 1893 
qoe não ha um baplisado, nem ow 
casamento nem um obilo. 

Pois não devia de ser assim. As 
medidas ele precaoção adaptadas pe
la ~xc. m• Gamara com o fim de ex
terminar lodos os cães que não tra
gam o compelente açamo e colleira, 
deve de ser geral, sem commisera
ç~o por esse cão qoe pertencll a 
uma raça perigosa mas que é muito 
protegiào, embora os protectores 
hajam sido victimas das suas unhas 
negras e do seu deole afiado, nem 
por aquell'oulro por ser um cão de 
fidalgo cdouuléet, de 1casqnelte• e 
polainas. 

Em am dos dias da seinana fin
da ?aplisou-se na egreja matriz um 
filhmho da srª Maria da Cost:i Eiras. 

Foram paranymphos o sr. Ma
noel das Ntives Vellozo e a ex.m• sr.• 
D. Laura de Miranda Villas Boas. 
~ 

FestP.jou -se no ultimo domin cro 
em Foole-IJôa o martyr S. Sebast i ã~J, 
havendo uma lusida procissão e ou
tras ce~imonias r~ligiosas na egreja 
par~ch1al, que fut nas vésperas re
vestida de galas pelo cnoceiluado ar
mador sr. Manou! Mendanha. 

l!f 

Em Fão lambem houve ama fes
tividade na ultima qointa -fo ira em 
honra do mesmo santo. 

BOD NEGOCIO 

E ninguem se atreva a dizer 
doante dos espectadores commovi
dos por aquetle drama improvisado, 
que talvez o cão não estivesse damna
do; quem o fizer sei á apupado. Não 
se renuncia facilmente a commoções 
d'esla ordem. 

Mas qoe os jornaes venham com 0 uso dos b_anhos n'aquellas 
cheios de casos de cães raivosos não _ 1hermas, o que multo estimamos. 

Ha 13 annosl parece BLAG1m ..• 
. E' d'usn e costume antigo haver 

paridade em todas as medidas de 
serviço publico, e n'uma coojonctura 
d'estas não deve nem póde haver 
distincções ou def ~rencias. 

Um pobre diabo que dá pelo no. 
me de guerra de •Zé da Nodoa» e 
que nunca havia sabido do locrarejo 
h~bilual, a não ser para o cconfêsso• 
o~ par~ a missa na egreja da fregue· 
sia, vet0 um dia d'esles á séde do 
seu concelho e, admirado de tanto 
casario e de tanto luxo, estacou ante 
os Paços do coacelho admirando os 
seus arcos e a ao liga cantaria, mi· 
r~ndo e re~irantlo a esgoia inquisi
çao ~a cadeia. fallandl) de si para si 
da Se Catherfral da Misericordia do 
c?mprimenlo da.e; ruas, das lar.gas 
v1ellas .•. perdão das largas aveni· 
das ..• 

surprehende. O que é exlraordinario Tem escasseado nos ~lti~os dias 
é qoe, sempre, nos casos relatados. a pescaria. 

Foi passada carta de cura por 
l~mpo de um afino, para a · fregue
sia de Fonte-bôa, d'este concelho, 
ao rev.º Antonio Martins de Miranda. 

Atire-se-lhe com o bolo munici
pal, corte-se-lhe a cabeça e endere
cem·a'a ao Iostilllto Bactereologico 
com o seguinte significolivo réclame: 

o vete ri na rio que fez a autopsia pb· 
de affirrnar, em vista das lesões 
observadas, que o animal estava hy· 
d1ophobo. 

E o facto é que, se perante o 
animal vivo se pôde ler a certe~a. 
em presença do cadaver só póde 
haver pr11sumpções. 

·o·este modo declarando como 
raivosos todos os cães mortos na 
via publica e manrlando as pessoas 
mordidas para o lnstiluto Pasteur, 
assusta-se inutilmente o pulJlico e 
falsea-se a estatística. 

Rua do Pombal 
Alguns moradores d'esta rua 

queixam-se-nos de que é custoso 
transitar por ali, devido a estarem 
amontoad'1s em parte da mesma ons 
entulhos e umas pedras sem se sa
ber pna que fim. 

Em nome dos queixosos, pedi
mos à ex.m• Camara se digne pro
videnciH. 

Esteve em Braga na segunrla fei· 
ra ultima Monsenhor Hodrigues Viao
na, nosso illustre contei'raneo e di· 
goissimo director espiritual no semi
nario do Por.to, onde presta relevan
tes serviços. 

senhor dos Afflictos 
Por iniciativa dti dous nossos 

patricios residentes f no Rio de 
Janeiro, foi aberta n'a'quella cidade 
uma subscripção publica, cujo pro
ducto será destinado ao custeio <las 
festas em honra do Senhor dos Affii
ctos que se projectam realisar no 
proximo mez d'Agosto o'esla villa. 

São dignos de todo o louvor os 
nossos dous conterraneos. 

Missionario 
Ha dias que está na visioha fre

guesia das ~larinhas, missionando, 
um reverendo padre varatoja no. 

Audiencias geraes 
Deve ser julgado amanhã em au

d_ieucia. crime no tribunal judi
cial d esta comarca, José Pires 
Carneiro, da freguesia das Marinhas, 
accusado de violação de uma menor, 
sua filha. 

No dia 12 d'agosto Anna Bou
ças e Manoel Gomes da Costa, das 
freguesias de Villa·Chã e Tregosa, 
accusados de roubo. 

. F~i ap,resentado na egreja de 
V1lla·Chã d este concelho, o rev. Ma
noel Francisco ua S:lva. 

Acto 
Fel-o antes de hontem, de chi

mica organica na Academia Po· 
lytechoica obtendo plena approvação, 
o sr. Manoel Evangelista da Silva, 
de ~·ão. 

Do dislricto de Vizeo emigraram 
dorante o mez de maio o!timo 309 
indi_viduos; e do de Bragauça, em 
abnl, 116. 

Somma e segue. 

G~ANO SUCCÉSI CABEÇA D"U~I 
CAO DE LARGA NmmADA, QUE 
DEIXA MUITA GENTE MORDIDA, 
OUTRA· ROUBADA. 

Abraçamos e1fusivamente o nos
so amigo por ler concluído com es· 
te aclo o curso da Acad1!mia, e eude
reçamos nossas felicitações a seus 
paes. 

E' no pniximu uu1uiugo qne ·se 
effectua a tra1licional romaria de Nos
sa Senhora do Lago, no lugar do 
mesmo nome. 

Um sabio allemão, muito forte 
em estatisticas, calculou que d'aqoi 
a 3:000 annos haverá um só bomem 
para 220 mulheres! 

Gaspité! 

Praia d'Apulia 
Tem sido ultimameate alncradas . ., 

muitas casas n'esta praia de banhos, 
esperand1J-se que no proximo mez 
affinam ali muitas familias. 

Os banhistas actuaes limitam.se 
a duas ou tres familias bari::ellenses. 
se tanto. 

CAUTELLA COM AS AGUAS 

Em um jornal de provincia lêmos 
o seguinte periodo com relação 
ao Lacyllo da febre typhoide, pro
nunciado nas aguas das fontes e dos 
poços. 
. . «~m- um dos nnmeros passados 
Jª aqui dissemos que, tenrio sido exa
minada no Instilulo Baclereoloaico 
de Lisboa a agua da fonte do tan
que. que fica á entrada da estrada 
do Pinh eiro~ se verificou pela analy· 
se que coutem muito pronunciado o 
bacyllo da febre typhoide,. 

Ora o'este concelho, onde ha 
alg•Jm tempo a esta parle sa leem 
manifestado muitos casos de typhos 
ainda não foram analysadas as aguas 
de consumo, e portanto é de summa 
conveniencia que a exc. ma Gamara 
mande proceder a uma anãlyse nas 
aguas que são a origem, qoaodo in
salubres, de graves epidemias. 

Porque se uão faz essa analyse, 
especialmente o'esta villa e em Fão 
onde flstão, grassando as lebres 
lyphoides de um modo que nos ins
pira sérios receios? 

E' conveniente providenciar im
medialamenle. 

Agradecemos 

Inspecções 
Terminaram as inspecções dos 

mancebos recense~dos por este coo· 
celho para o serviço milit21' do cor
reute anno. 

ESTUPRO 
Diz o •Campeão de Porlale-

gre•: 
« Accusados d'om altentado de 

estupro feito á me1Jor de 12 annos 
Joaquina Maria, foram processados 
e_ enviados para o poder jodidal Ja
crntho Marmello e Manoel Amancio, 
ambos de 15 annos d'edade, por
qoeiros, e resideales na Tapada dQs 
Fajardos, frei!uezia da Urra, d'este 
concelho. 

* 
* * Por aqui lambem os ha. 

Qne é do malandrim que, não 
ha muito tempo, constou ter tentado 
contra o pudor de uma menor, quan
do esta fazia umas compras no esta
belecimento d'um homem hediondo? 

Em Portalegre processam-se e 
cnviam·se para o poder judicial, 
POR ATTENTADO, dous malaodrins, 
dous animaes, irrespoosa veis pela 
idade diminuta; aqui, correu 
que um pigmeu nas acções que pra· 
l~ca e um ~igaute na vaidade balofa, 
tau balofa como a sua bola craoeaoa, 
dauuo-se ares _de JNLUSTnAoo (s1c); 
le~e a pet11lanc1a, a d1Jsfaçatez, o ar
l'OjO, a audacia, o atrevimento em
fim, de iaoçar as unhas abruptas a 
uma creança para a viol.ir, para lhe 
roubar o que ella possue de mais 
precioso, e no entanto parece
nos vel-o andar p'ra'hi a mon· 
te qual canino esfaimado e le
proso. Algum extraordinario alarve 
sem punição severa e rigorosa, que 
se P?de humilhar, sempre que haja 
ensejo, com os tiros do ridiculo. 

E st1 tanto for preciso esmagal·o 
nas talas de orna logica furibunda e 
achatante, para se deixar, final
mente, morto e sepulto na mortalha 
do tlespreso, se tanto é dado a mons
tros. 

Na Inglaterra estão aclnalmente 
em gréve 200:000 sapateiros! 

Que grande par de botas! 

Foi nomeado encarregado da es
tacão pMll>I das Necessidades (Bar· 
cellos). o sr. Antonio Fernandes 
Ferreira. 

•Ut>(jj!41Q kt-º a.. 
Consta que na . proxima semana 

serão publicados os decretos aoclo
risando o governo a modiEcar admi
nistrativa e judicialmente os conce
lhos dos districtos de V1zeu, Aveiro 
e Bragança. 

Pr_ep~rem·se pois, os povos, pa
~a ~ss1st1rem com a sua proverbia 1 
!nddlerença á degolação dos SANTOS 
rnnocentes .•. 

CORRIGENDA OU QUÊ? 
Informam -nos que a mesa 

administradora da Santa Casa da Mi
sericordia reunira extraordiaaria
meote em um dos ullimos dias com 
o fim de, por ~ proposta de um rne
sario, impôr a demissão do lnaar ao 
servo d'aquella Santa Casa, h"a pou
cos dias suspeoso por espaço de 3 
mezes. Pessoas, porém, nos infor
mam igualmenle que a reunião fôra 
convocaria sómente para a exposição 
e discussão da these ins:nuante:
DE COMO SÃO APRECIADOS NOSSOS Aêros 
POR UM EMPREGADO SUBALTERNO, SEU 
FIESPEITO PELA LEI POR QUE PARTICU· 
LARMENTE NOS REGÊMOS, ETC. 

Mas então houve demissão ou 
não houve demissão? 

Tudo lhe causou extranha admi
ração de parvo IJasbaqoe. 

E depois de percorrer Iodas as 
ruas, largos e beccos, foi parar a 
uma rua larga onde só ha attractivos 
negocio em alta escala, casas de pre'. 
go, boteis, vendedeiras de laranjas, 
club&, gcrdos capitalistas, ele, e fi. 
cou deslumbrado ao deparar com 
om enorme rotolo no fronlespicio 
d'uma casa e ao ouvir o sonoro loque 
de um realejo no interior da mesma. 
Era o chamariz dos basbaques com
prado à custa do suor de muito ros
to e com a ganancia de 200 ou 300 
por cento na uzura. E do meio do 
leito da larga avenida pareceu-lhe 
ver no estabelecimento, alguns exem
plares, caninos de pura raça, senti
nellas ~igilaotes do!! qne pela calada 
da noite lenlam experimentar os íer
lhos mal seguros. 

Attrahido pela curiosidade entrou 
no eslahelecimenlo. e dirigindo-se a 
um senhor de grandes orelhas mas 
de franzino corpo, disso-lbe com a 
voi entrecortada e a mêdo: 

-Vocemecê faz favor de medi· 
zer o que vende? 

-Vendo cães, você não os vê? 
(E apontou para o fundo do estabe
lecimento). 

-Sim, vejo: mas ignorava que ... 
. ~omeçou então de passar revista 
as d1fferentes raças dos animaes e 
pedia, finalmente, para lhe mos
trar um exemplar, mestiço de lobo 
e podengo. Não roosta nada ... 

Moralidade: «quem dá o 
o ensinQ. » 

pão dá Examinoa-o allentamente, não 
sem que lhe custasse o exame algu· 

___ m~s cô 1ieas de broa,-que fome o 
Está tomando sérias proporções aatm~I passava no estabelecimento 

o movimento de protesto dos povos· .do cigano mercadejador e vende
attiog:dos prof nodamente nos seus dorl-mas como não conseguisse en
direitas e nas soas rega lias pela re- trar em ajas te, ern \ irlude do cigano 
cante modificação dos concelhos e querer lucrar 200 por cenlo em to
comarcas. Representações, comieios, ~ª.a fazenda,-meio ganancioso e il
reclamações, protestos. . . 0 diabo. ltc1l~ de se lo~opletar á casta do 

Ahi, seus BAIHIAS! cheguem feio alhew-:--e depois de não ler mais cô-
e forte no governo. dea, disse-lhe, terminante e brusca .. 

-+t-~~•+- menle: 
~ 

Cão raivoso Passou lresanle-hontem 0 anoi- -Quer um quartinho pelo cão? 
versaria natalicio do sr. Barão d'Es- -Olh~ que elle_ tem nome, ho-
pozende. mem do drnbo; o ao1mal está crisma-

'l!!!!!!!l.~98!!5 do. 

O nosso estimado collega d6 Moo
Acha-se restabelecido dos seus são, «Ü Alto Minllo», di~uou-se re-

Diz o ~Ave», de Villa do Conde: 
cAnle-hontem foi remeUido ao 

uirector do Iostilulo Bactereologico, 
a cabeça de um cão morto na fre
guezia de Tougues, por se suppôr 

Vapor «Saint Jacques» 
Este vapor francez encalhou 

quarla feira, proximo ao Castello do 

-E como é, dit o camponio, o 
seu chamadoiro? 

-Chama-se Pucbo, homem! cba-
. . . 



• 

X 

e 
ma-se l'ucho! ... 

-Quer então 
Pucho? 

_____________ ..,,. ___________ ~ 

COMMUNICADOS 
inimigos sorem tres vez@s mais. O rem não me compete fazer a bio· 

0 quartinho pelo bravo almirante Saldanha depois de graphia poiitica d'esse homem (que 
se ver perdido, preferiu suiriuar-se não deixa saudades aos portogne

està a caçoar. do qne cahir prisioneiro das forças 1 z·~s.) porque sou estrangeiro o alem 
barbaras do exercito fe(lt~rnl. d'1sso, elle offondeu moito a minha Snr. Redactor. 

-Homem, você 
Você não quer cão. 

E despeitado. o cigano, lançou
Jhe o cão ás peruas com o intuito de 
o por na rua. 

O pubre camponio, eslupido. co-
mo o animal que o mordeu, la se 
foi porta fóra maldizendo a hora em 
que bavia sabido da paz da sua hu
milde cabana. 

Eis a infidelidade do animal e a 
crassa estupidez do cigano vendedor 
de cães. 

E' bem certo o proloquio:-Pon 
BlM FAZER MAL HAVER. 

* Ora como aqoelle ha para ahi 
um cachorro apu<lengado que tam-
1.Jem tem mordido a mão amiga e 
prutectora, muito ufano das suas 
proezas agatunadas; cão refeito á por· 
ta de talho e com uma chronica que 
metle nojo aos CÃES e aos GATOS que 
ainda se presam .•• 

E com tudo ainda não houve um 
bolo d'estrychoina que o endereçasse 
ao diabo. 

Tudo mata ... tudo esfola ... 
Urn pandego, um graod1ssimo 

pandego que pelo nome não perde, 
morador na freguesia de Ganrlra; ho· 
mem de arropdos expedientes mas 
de estapafurdias lembranças, teve ba 
dias a inqualificavel L~~MBflADURA ,de 
não querer descer da bum! (teimo· 
sia de letrado lareiro) para pagar 
uma insignificante verba de contri· 
buição parochial qu& lhe foi impos· 
ta pela Junta da sua freguesia, sendo 
este SAntO a unica pessoa que se re· 
cusou ao pagamento Ora a resolu
ção do H11 MINHO não se tornava mes
quinha se a sua aita pessoa não esti· 
vesse irHestida dos hoorosisssssimos 
cargos de regedor e de alcaide; mas 
assim é ate patusca e algo escolham· 
bada. 

Pois não de,eria ser elle o pri-
meiro a dar o~ bons exemplos den
tro da sua sinagoga? 

O HOMtNHO tem positivamente o 
rei na barriga. 

Elle refila, elle esfola, elle)mea
ça com o estadulho do poder- como 
se fosse um hercules de força e um 
poço de sabe!loria ..• 

Verdade que elle é a OTEIUDADE 
• lá da freguesia .•• 

Olhe, HOMINllO do Senhor olho 
que isso é fi:io. 

Não faz isso, não, seu moço. 

Do"lmento marltlmo 
de 23 a 29 
Entradas: 

23-hiate «Boa Hura • de Lisboa 
por Vianna, com varios generos. 

c-cahique «Novo ActiVO>, da 
Figueira, com pedra de ral. 

Sabidas: 
25-cahiqua cNovo ActiVO•, 

para a Figueira. com lastro. 

ü!iJ:!iD 
RIO DE J.\NEIRO. 6 DE JULHO DE 9ã. 

A morte do almirante Salda· 
na da Gama.-A morte do rnare· 
chal Floriano Peixoto.- O cami
nho para a pacificação do Río 
Grnnáe.-0 cambio melhorando. 
-Outras noticias-. 

Segundo tclegrammas do Rio 
Grande do Sul, feriu-se no dia 24 
de jnuho, em Campos Ozorio. um 
grande combate enrre forças do ge
neral Hypolito Ribeiro e do almirante 
Saldanha da Gama. As forças d'es
te eram em numero de 374 mari· 
nheiros e as d'aquelle de 1.200 sol· 
dados. 

Saldanha da Gama foi cercado 
de surpreza e por esse motivo o 
combate foi renhido e durou 12 ho
ras segllidas. As forças de Saldanha 
eram marinheiros que d'aqui o a
companharam, quando em março de 
la-894 se dêu a capitulação da es· 
quadra na bahi2 d'esta capital. Ba· 
leram-se com bravura os marinhei
ros ficando a maior parte mortes 
no campo da batalha, em "ista dos 

. • • 

E é assim que fazem os h •'roe~: querida pa!ria. d:taEdo' nJ.aosrn~·olluqmnas dho seu!J!-ui lirlo e acre-
. . . . . : ' . ª . ue ven o m>1i~uma vez pe-

•morier ou vencer«. -1"01 publicado ha dias um te· d1r prov1<lencias 110 mcrPtisi;m0 .Jc1iz de 
Foi extraordinarian1Pntt3 snntída l.legramma, d11n. tio como certa a te11· 1 Dircit~ da C0marca, acorca do qt10 cDrre 

· t 'J 1 1 S 11 l · ·1 o G l l S I por ala do sur. JtI·z de Pa~ d'cs tc J 11 1.,-a-ll í:!S a CI• ª''º a tnorte r e , a t an ia 1 t:1t1va t o pn no n:o ranr e r n ' · u. do E;te ma,,istriv!o s '""t d 't"' e' 
• • 1 • , 1 • o ' , t t> lll O COHS t\. 

da Ga_ma, pois ~ mawr pane <los O snr. Gtineral In11ot~enc10 G ilvãu, I procura~or e conselheiro das _p;u·!es; ufa. 
brazile1ros, cons1deravrn1-o a fiao- commandante em chefe do exercito ~a-se n~o ter para elle apphcaça'.l o n.º · · d . ~ . . "'·ºdo ait.0 13o4 do cod. c1v. w'lm 0 § 4,0 
ra mais saliente a arma brazile1ra federal, combinou com o General S!I· do art.º 284 do cod. pen; pois calca a lei 
tanto em heroes como illostração e va Tavares, chefe do ext1rcito fede· e a justiça: passarei a demonstrar. 
na verdade deu sempre provas d'is· ralis ta uma couforencia 11ara o dia No dia 19 çle junho proxim~ pa~sad~ di-. . _ • . zem teve lugar, uma das variadas faça-
SO o brtoso almirante. Nao ha um 9 do corrente e determrna lambem nhas do snr . .Juiz, o qual procurou enre
só prisioneiro que diga que foi mal aos demais commandantes que SUS· dar com todas as suas forças (embora 

l li 1 1 
"d d poucas pela slla avançada edade) a cita<;ih 

tratat O por o e. peo( essem as 10sti11 a es. de José Gomes Nogt1eira, de Geo;iezes a 
Nunca pelas forças Sflb seu com· Ha no Congresso Nacional de- re9uerimento. do sur. Frnncisco José For-

mando foi praticada violencia a lgu· pntados que na oppõem á p2cifi~a· r~ira de :i;ana, de Bareellos, c~1jo .reque-" . . nment? nao deapa~hou sem primeiro dar 
ma. cao e ate consta qne vai embarcar conbecimento ao citando e seu ex-consti-

Um irmão do snr. Saldanha da um para o E-;tado do Paraná em tuinte pois que, ~endo-lhe apreacnta.do o 
Gama, residente ecn Montevideo 11e· commissão d'esses deputados. requ~nmento assignado pelo A.1 elle juiz . . • . . depois de o ler e vendo que o citando era 
dm ao SOi'. Pres1den-le d;i Republica -O cambio tem melhorado COO· sell ex~constitui~te, dizem ter respondido 
por telegrarnma, para lhe fazer eu· sideravelme11te, conserva.se actual· que nao. conhecia o au.tor e prJr tanto fos-
l d d, d · - · l 1 O 3 8 sem ass1guar o requerimento a um procu-
rega o fca ·ª1~er e seu 1r~ao. pois men e Eª e ld: . d d p dor. Cllmprindo-se aquelle mandato, sen-

que sua am1 1a e seus amigos qne- - < nlrou ha ias vm o o orlo do o dito !·eq.1~erimento asaignado pelo 
riam-lhe fazer o enterro. O sr. pre· cnm 48 dias de viagem a barce portn- procura~01• Emiho Bernardino Moreira, e 
·d d R 

1
. . em segmda apresentado ao dito juiz este 

s1 e o te a . epoi.I 1ca _telegrap hoo gneza « Triu:npho • sob o comm an- d_izse respondeu, que no dia seguinte 'raua-
ao sr. Dr. Juho de Castilho, gover· do do nosso illustre conterranoo sr. nam,_e na ".erdade assim succedeu, pois 
nador do Rio r.raode, para dar or- Tyto José Evaoaelisla. n? dia segumte fallou e vociferou ?esa-

' • . . • . D • • p1edadamente, propalando que a ass1gna-
dem ªº· commandante d aqoella bri· Por 1111ciat1va cl es!e illnstre COíl· tura do snr. Emilio Bernardino Moreira 
gaàa. para que entregassem o ca· terraneo, esta-s0 procedendo n'esta foi fa~sificada ~ imita•la pelo snr . .João 
d à f 

· 1 · E d · · J d . - Francisco Pereira. d'esta villa e pelo Es 
a ver am1 ia. ssa or em porem, CI a e a uma snbscr1pçao para a crivão do seu·J·uizo fa e d d · - f · · . , z n o gran es a-

nao 01 comprida. festa a realisar-se ah1 em Agosto meaças, pr?vaudo assim, que algum fun-
U ma Com missão brazileira sahiu proximo ao Senhor dos A ffliclos. A da;n~nto tmha 0 que altegava, para ad-

d 
u .. 1 d . . . qu1nr a sua reforma de secretario da ad-

e montev1ueo com estmo ao lu· colorna es.pozendeose mostrara por ministração, que crestava. velho, falto de 
gar do combale em procura do ca· essa subscrição o amor qne cousa· vista e de faculdades iutel1octuae•'" quando 
da ver do almirante, mas baldada foi gra a ioda ao seu querido torrão na· ~ ~erd·to Pque agor~ para ª collocaç:i.o de . . _ JUIZ e az, substitue a sua cegueira por 
essa viagem, pois que o cadaver nao tal. vista de lince; apenas me parece que as 
appareceu. F AG. fac_uldades intcllectuaes cada vez vão 

G1rantem qne o corpo fora quei· rx:::\u('y-~-,~ mais. em decadeneia. Alem d'isso este 
. \ ... A.'.'.JJ~l) .. '.'. .. U magttitrado é procurador e conselheiro das 

mado, depois que recebera o com- Distincção partes, abafando no seu cartorio processos 
mandante das forças ordem para o Na dissertaçih final de chimica orga- de multas, a tro~o de... como a de Joae 

t nica, obteu uma distincção ante-hontem Nevea, de Palmeira, a qual por mais qne 
eu regar. na Academia Polyteehnica o nosso estima- uwa vez pôz dia para a discussão e nuu-

Forarn vistos lambem ainda no vel amigo José Maria d'Oli-;-eira. ca foi discutida com prejllizo dos sellos e 
campo da batalha muitas cadaveres 03 nossos sinceros parabl'ns por tão trabalho dvs _emprega;Ios, da camara e 

d ffi
,. . . . honrosa classificai;ão, de que aliás era me- Fazen~a ~aciona~, pois qne logo que da 

e O ç1aes de marmha rnsuspe1tos, rocedor Oliveira pelo seu amor ao estudo. vez pnmcira. designou dia devia diacu-
e a maior parte d'elles não mostra- ----o---- -ti:-a e julgal-a e se o não fez é porque a 

· 1· · ..:i r · bºd Foi hontem julgada em policia correc- vista se l:ie turvou ante alo-uma remune-
vam l'n( ICIO ue .er_ 1mento rece_ ! O · l l · f ra"_ão ád hoc que o "ez es"'quecer·-se dos ciona , pe o crime de urto e espancamen· .., 1

' 

em i;Ombata, verificaodo entao a to, Anna l\fartins Capitão "ª 'falhó·» de art1gos 236 e 2U e outros ela novíssima 
Commissão que foram esses infelizes s. Bartholomeu. r~forma_judiciaria.Um grito, pois, de jus-

b" · b · d 1 d p Condemnad."- na pena do R mezes de tica, BeJa entoailo perante o merctiooimo 
e tav_os c:nar1n e1ros egoª. os. a· pi:isão, um mez de multa a 2oo reiâ por jiliz de direito ela comarca para cortar os 
rece lllCl'IVel tanta barbaridade e dia e nas custas e sellos do processo. abusos de tal authoridade, se e verdade o 
deshumanidadel Não se pode acre- r e;p que.corre, não lhe p~r~itt_in~dº a procura-

d
. . . . dor1a onde exerce a JUnsdiçao a ver se se 
1tar que ainda depois de vencido o torna mais independente e não continua di-

inimigo e morto, se pratiquem lan. ~ll il ~ zendocomo ha po~co dizem _ter dito a José 
tos horrores. As nações civilisadas ~~~~.) Ch~ves, de Palmeira que f?I perguntar-lhe _ . . po1 uus autos em poder d elle agachados ºªº d~v1am consentir em tamanho (a A. Pll'iHElllO.) (vossê vá embora por que se dei a sentença 
barbarismo. ª. seu fa:vor depois me arrependi porque 

E' d . Ali, tão só, eu via na janella, tive mais tarde uma carta d't1m sujeito 
ema1s • Absorta, pensativa, a minh'amada. de Vianna de quem sou procurador para 

Faram realizadas as exequias Sentia minh'alma arder por essa fada a da.r contra você~ a~ora por sua causa 
por alma do illustre almirante no E o coração pulsar d'amor por Elia. ' perdi aquelle constitumte. O seu proces-

d 
· 3 I . ao e ou~r~s ·tenho-os em i;n~u poder e diga 
13 e O CGrreote, sendo concorndos Fixando em seu rosto olhar amante, ao escr1vao que eu sou JUlz e elle tfotei-

pelas maiores eminencias d'esle paiz Assim longos momentos eu passava; ~? e ,que ha-de ter os pro~essos ~o carto· 
que não compartilharam na tyrao- Maseu- quefebre!ellindamais aamava 110 delle qu~ndo eu assim o qu1zcr.) E~-

. E a seus pes lhe cahia delirante. tas e as demais façanbas qne por esta u 
OIU passada. já lo;iga hoje não mencfono, mas que pro-

Os antigos marinheiros nacio· E então, à alvinitante luz da lua varei send; neeessar~o, não podem passar 

1 d f 1 ( 
Essa fada me dizfa.-eu serei tua sem o dcY1do correchvo porque felizmen-

n~es aquartel a OS na_ orla eza o~· E mil promessas d'a.mor ali jurav'a. te o enr. _juiz de.paz d' este Julgado tem 
tr ora revoltosa) "\Villegagnon, nao um superior presidente d'um Tribunal ou-
se esqueceram de seu illustre com. Sentindo, pois, em mim, tanta ventura de se {Ldministra jostiça. Ao governo de 

. Aconcheguei-a ao peito- que ternura!~ S. Magestade peço tambem a substi-
mandante, mandando resar por E as faces carminadas lhe beijava. tuição d'aquelle magistrado pois quem 
sua alma uma missa oa egreja de 

1895
_ não pod~ exercer h~ !Iluito~ ann~s o lugar 

S. Francisco de Paula. S. V. secretan~ da a.d~im;traça_o ~uito menos 
. . . . as funcçoes de Jluz d um d1stncto e soli-

.Meus pezames pois a familia do citador, dous misteres de importancia e 
illustre almirante da marinha brazi- SE.11 TITUl.-0 responsabilidade que nli.·J podem ser exer-
leira e ao Brazil lambem pois que ~i<l?s por pessoas ~nhabe~s, ~remulas, que 

• . • . a e iuh1bem a boa acçao da Justiça. 
perdeu um de seus mais 11luslres com 0 peito rna;oarlo De V. S.ª etc. 
filhos. A alma bem rlolorida Espozende, 25- 7- 95. 

-Fa lleceu no dia 29 do mez ""diz-te minha CJLie1 ida 
findo ás 5 horas da tarde na E. da Loira-o teu bom namorado:-
Oivisa E. Ferro Central do Brazil, o melhor rl'uma ambicão 

Tral'o tu-ai minha vida= 
onde se achava ba alguns dias, o sr. Abeirado ao coração. 
Marechal Floriano Peixoto, ex-vice
presidenle da Republica. 

A' excepção da ciCidade do Rio» 
«Correio tia Tarde» e «Gazeta da 
Tarde», todos os jornaes quando re
ceberam noticia de seu fallecimenlo 
pozeram a bandeira a meio pau. 

A demonstrações de pesar pura· 
mente particulares tem sido em nu
mei-ô muito limitado. 

O enlerro do marechal Floriano 
é feito á custa do Estado por decre· 
to do governo, e por esse mo
tivo tornou-se grandioso. O en
terro realisou-se hoje com uma 
concorrencia bem regular embora 
muitas sejam simplesmente por cu· 
riosidade. 

Como soldado o marechal Fio· 
riano na guerra do Paraguay nllo ha 
a duvidar que foi valente, como po
lilico porem, foi uma grande infecida
de e um atraso para o Brazil. Errou 
muito e em pouco tempo. A mim po· 

Lqva-me, loira, aos teus braços, 
Oh! ao doce mel de Hymettol 
P.1ra viver aos abraços 
Eu desde já te promelto 
Sogredo dos ternos laços. 

·S P B. V. A. 

~e® 
(A PEDIDO) 

RECORDAÇÃO 
Alma gentil que meu coração adóra 
' 'enus na fronte que ilumin'a auróra 
E no gesto >eductor e fascinante 
Lhe poz Cupido as scttas, provocante. 
Inicia um porvir mui loireado 
A.o &eu genio de amor pratP,ado, 
O filho d'Apollo leve e perfumàdo. 

campos! o apellido que agóra me seduzi 
Ao ver teus olhoa quo dão vida e me dão 

luz 
:Ue afiguram o olhar d'Pssas boninas 
Por ond~ poisam maripósas tão franzinas! 
oht minha Glória! da-me um !Jrévll ilientó 
Se pois só tu entendes bem o meu tor-

mento. 
J. FREITAS . 

.AN'"N"UN"OIOS 

-
MISSA DE SUFFRAGIO 

Na terça feira, 30 do 
corrente, por 7 horas da ma
nhã, na ~greja Matriz d'es
ta villa, tem de celebrar-se 
uma missa resada por al
ma de todos os fallecidos 
no cemiterio d' esta mesma 
villa, a ex pensas das esmo
las colhidas na caixa do re
ferido cemiterio. 

Convidam-se, portanto, 
todas as pessssoas a assis
tirem àquelle acto. 

Espozende, 29 de Ju
lho de 1895. 

O ex-fiel do cemiterio, 
JOAQUIM JOSÉ DOS SANTOS 

• . 

VENDE-SE 
Um campo de tena la

vradia cerca:lo de carva
ll1os e uveiras. de naiurnza 
allodial, com ngna de rega 
ha mais de 30 a1rnos e silu:.i
do no lugar de BANHO; junto 
ao Ribeiro e sitio das Séc- · 
cas da freguesia de Villa 
Cova, concelho de Barcel
los, limite de d'Espozende. 

Quem o pretender, pó
dirigir-se a seu dono:-D. 
Zulmira Pmheiro-Espo
zende. 

Julgado l\1uuicipal de Es
pozende 

~OOi~OO~Wl~~ 
DE Tl.UN'l1A. DIAS 

(2.ª publicação) 

N
O inventario a 
que .n' este juiz o 
se procede por 
obito de Fran· 

cisco José Dias dos San
tos, que foi da freguezia 
de Fão, citam-se, por e
ditos de trinta dias, a con· 
tar da ultima publicação 
d' este annuncio, todos os 
credores ou legatarios des
conhecidos, e bem assim 
o coherdeiro José Dias 
Ferreira dos Santos, ca
sado, auzente em parte 
incerta nos Estados Uni
dos da Republica do Bra
zil, afim de fallarem, que
rendo, a todos os termos 
do referido inventario e 
n' elle deduzirem os direi
tos que ti verem no mes
mo, que corre pelo carto
rio do escrivão abaixo as
signado, consoante os §§ 
3.º e 4.º do artigo 696 do 
Codigo do Processo Ci
vil. 

Espozende, 13 de J u
lho de 1895. 

V erifiqu~i a exactidão. 
O jui:: municipal, 

João lgnacio da Silva 
Corrêa Simões. 

o escrivão, 
Delfina de Miranda Sam-
pa10 

NOVO ~ TEIJIER DE JIODIST! 
PELO SVSTEJ.\111 Fl\ll.NCEZ 

de 

N'este atelier executa-se todo e 
qnalquer vestido, tanto para senho
ra corno para creança, do que toma 
inteira responsaLilidade. 

Por esse motivo espera das Ex. mas 

Senhoras espozendenses, bem como 
das das: freguezias rnraes, a sua vi· 
sita a este atelier, no qnal encontra
rão sempre a modicidade_nos pre· 
ços e a hoa execnção na obra. 

RUA DO CAES N. 0 12 
:I.º andai• 

ESFOZENDE 



O POVO ESPOZENDRNS E 

Pe~·reuo desinrectnnte e pn1•iricanfe 
el e "E'\' ES- para desin fectar casas e latrinas; lam
bem é excellente para tirai' gordura ou nodoas de rou-

.> pa, limpar metaes, e curar feridas. 
J,Y~ Vencte-l!le em fodns RI!! principaelil 

,,, f~t~,lk'!IJ phu1·mocias e d1·ollio1·ios, PREÇO ~.ao 
t°of.i> "-=---~- ~'r REIS. 

('"' Ri;.c.1s1~ 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra lombrigas. O proprictario esta prornpto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rcmedio não faca o 
etTeit~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente · as' ins
trucçoes. 

Sabonclclil de i;lyce1•i11a marca c< CRlillilels >i muito 
;;rondes, da meH101• c1ualidade e auancium n 1>elle. 

Preço ioo 1·eis aduzia (1) 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

Pa•ivile;;iado, nucto1·isado pe
lo i;o,,e1·110, ap(H'O'\'ado peH\ 
ju11la co1111111llh'a de saude 
1>ublicn e 1n·emi1ulo com ns 
u1edathas de 0111·0 nas ex· 
11osic;õelil i11d11sh·inl de Lis· 
~oa e unh·ersnl de Paris. 
E o melhor tonico nutriti vo que se 

conhece. é muito digestivo, fo rtificante 
e reconsti1uint1., Sob a sua iníluencia de• 
senvolve·se rapidamente o a r pelite, enri· 
quece-se o san1< ue, fortalecem-se os 
musculos e voltam as for·ças. 

Emprega-se com o mais feliz exilo 
nos estomagos ainda os mais dM beis, pa• 
ra combater as digestões tardias e laho
ri.osas, a dispepsia, cardialgia , gastrody . 
n1a, gastra lgia, anemia ou inacção dos 
orgãos, rachitismo, consom pção de car· 
nes, a!Tecções escrophulosas, e em geral 
na convaltisc?nça de todas as doenç~ s. 
aonde é preciso levantar as forças, 

Toma-se tres vezes ao dia no acto da 
comida , ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar . 

Para as creanças ou pessoas muito 
deLeís, uma colher das de sopa de cacla 

1 -- l!\I 
PRAÇA DO T E NENTE V ALADIM 

EM FRENTE AO MERCADO 
----000----

EST A.Ç ÃO DE "VER O 
----000----

F ATOS POR I~1PORTE 
----000----

Soa·Odo de r:•zendas para a estação, cc hauté no,·eautêl>, pi·o· 
Pl'Ullil pa1·a fatos , c1 mac-fa1·la11d » va1·inos 

1>a1·de1i11i1Ulil ou soln·etudos'. etc. ' 
----000----

Fnzendas uaeionaes e e8tra11i;c il•a8 p1•oau·ia8 para rac08 de 
calilnca e @ob1·eealilncl\ 
--- ·- =000=----

_vnri~dOlil pad1·õelil em castorinas nncionaes e ini;leza11• 
Cal!lo1•1nalil, nauell~8 brancas e e8tampadas , fazendas gro s 

sas de la e nl:;odi\o; toucas de malha 
Cecido de hi; grn11de soreido em merh~os, 

each-:·nez e lenços; moa·inlil , chita•, 
riscados e al;;odôelil de eôr. 

CDAILES, COBEllTOllES , e muicos ontros a1•li;;o8 que diffic il 
lileria eu11ume1·nr. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

C9 ATELIER DE ALFAIA.TE (9 

~ V ASCO A. d.PINHEIRO ~ 
(~®j (Õ) 12. D(jA DO CAES, 12-J , º (~ ·~ 

i ::A::l~~~~Jl~~JtlR: li'""" 

~
. N'este ateli.er executam-se todas as obras concernentes a esta arte ,.i 
1 com toda a elegancia e perfe ição . ·.-

lliffl1! Garante-se o bom acabamento de tod~s as ob ras. ' 
!!W!JI • =1~1e> 

O mesmo participa aos seus amigos e frea uezes que resolveu fa. 
zer grande red ução em preços de íeitio de fato."' 

l vez; e para os adultos, duas a tres colhe• 
res lambem de cada vez. 

Um calix d'esto vrnho re presenta um 
bom hi fe . 

~az mais sciente ao pnb lico de qne se encarreua da íeitura de fatos li 
por 1m. po r te a pr i ncip~a r em 6$000 rs. que em ~utra qualquêr parte 
custar 1a 8 ou 9 mil reis. 

Esta grande reduçâo_ é motivada por poder fo rnecer ao freguez !-Odas 
as fa zendas que s.e d~sejem , sem augmento de custo, que não seja 0 es- 1 
tabelec1do nos pr1.me1ros fo rnecedores d' este genero, dus quaes obteve es- \ 
se contrato especial, PHARMACIA C NTRAL 

DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
llUA DlllEITA - ESPOZENDE 

Se1•v.iço pe1·n1n11e11te 

(6) 

Esta dóse, com quae~quRr bolachi· 
nlia :>, é um excellente «lunch>> para as 
pessoas fracas ou conval ~sc e ntes; propa• 
ra o estomago para acceitar bem a ali
mentação do jantar, e concluirlo elle, to• 
me-se egual porção ao " toast » para faci· 
litar completamente a digestão . 

. Portanto, ninguam poderà andar mal vestido nem comprar fazendas 
ordinaria ~ por altos preços. ' 

Ao Atelier de Vasco Pi nheiro=" Rua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de . ~sta p_ha~macia . f?rnecida convenientAmente de todos os preparados 

ch1m1cos, rnd1spensave1s ao uzo da sciencia medica tem um variado sor
timeuto de medicamentos estrange iros 1 cuja barateza' e indiscu1ivei ntilida· 
d~ não desmentem a solida reputação d'est!l já muito acredi tado estabele
cimento. 

' ' e1•mifui;o eo11t1•n 1on11n•ii;alil 
_ Este preparado é tl 'uma .efficaria sem rival na destruição das !um· 

brigas. Preços-conforme as idades-até 240 rei ~ . 
Cbagns ou feridnlil, 1>01• muifo a11li;;alil que lilf"jam, c11-
ram-lile compleCame11fe e em pouco Cempo com o uso 
da pomada el!l1aecifica de UAUALUO, Pa·eco da eni.iu\ 

e< Mais de cem medic o1s altestam a su• 
perioridade d'este vinho para combater 
a L. lta d~ for ças. 

Para evi tar a contrafacç:io , os envo• 
lucro s das ga rrafas devem conter o re· 
1r11to do auctor, e o n o rn e e n1 pe quenos 
circulos amarellos , marca qne esta depo• 
sitarla em cn11furmidade dal ei de 4 de 
junho de i 883. 

Acha-se a venrla nas principaes phar• 
macias de Portnga l e rio estran geiro 
Deposito geral, na Pharmacia Franco. 

• 

ANTONIO JOSÉ FERNANDES 
19 E 20. DL"A DIHEITA . 21 E 22 

---- ESPOZEN"DE---
FARINHAS: 

Flor - P1•eço pelo deposito de '\'ianna Sncca Tii k G:8 2 ii 
Saccn ~& k G:G, 5 

SO 1•eililo ' 
Anll·CRllicida llÃlllALUO 

Este preparado é d'um resultado elTicaz na des truição completa dos callos 
Preço 300 reis 

Elixia• de11Uf1•icio UAll .4.LUO 
Este elixir é o melhor preparado conhecido para a hygiene da bocca, evi· 
tando o mau cheiro da bocca e dando força ás genuivas. Preco du fra sco 
300 reis. "' ' · 

Pólil dt>ntir1•lciol!I J11dia1101i1 
Os m.elhores pós para _a li_mpeza e perfeição dos dentes tendo a grande 
propnedade de lhes n ao tirar o esmalte. Preço da caixa 80 reis. 

Deposito geral- PHARMACI.!\ CENTRAL- ESPOZENOE 

REVISTA QUINZENAL 
.Musica, Theatros, Bellas-Artes 

9. º anno de publicação 
Este jornal, que conta ja oito :rnnos 

de existencia e tem tido a felicidade de 
ser bem recebido , passou por uma gran
de transformação no intuito de mais o 
genP-rali sar e de lhe dar maior interesse 
de leitura . 

O AMPHION, já conhecido no es
trangeiro, troca não só com os princi· 
paes orgãos dos centros musicaes da 
Europa, como tambem com muitos dos 
jornaes políticos, o gue o habi lita ~ es
tar sempr& bem ao corrente do que se 
passa no mundo artístico e a informar 
os seus assignanr.es de tudo quanto im· 
porta saber- se dentro dos limites da sua 
especialidade. 

No nosso meio ar1istieo, ainda que 
modesto, ha ass umpto de sobra e colla
boradores que bas tem pua man ter na 
devida altura um jornal que seja para 
Lisboa o que «Le Monde Arti ste>J é pa· 
ra Paris. 

O AM PHION é hoje o unico jornal 
do paiz exclusivamente consagrado a 
a1s-.1mptos musicaes e essa continuara a 
ser a sua fe ição predominante, pois que 
não muda de titulo, mas na s suas co· 
Jumnas terão tambem cabimento , artigos 
que tratem de todas as bell as-artes. 

E m Portu gal, infelizmente não é 
grande o movimento ariistico, comtudo, 
mercê de Deus, ainda se fazem exposi· 
ções, dão-se concertos, cantam-se ope
ras e os theatros de declamação não se 
su>lentam só de tradu cções, ant~s tem 
havido de ha anoos a esta parte, um cer
to rej uvenesc im <.>n to da littera tura thea· 
trai, que íui iniciado ha oito anno s rom 
o cc Duque de Vücu» do nosso feSlt'j ado 

poeta Lopes do Mendonça. 
O AMPHION di snondo de collabora· 

dores habilitados a iratar da Arte em to· 
das as suas manifestações , publica rá ar
tigos de es thetica, critica e bibliogra· 
phia s, contos, poesias, noticias desen
volvidas do movimento musical e drama· 
tico, não só do paiz como do estrangei
ro, e annuncios. 

Continuando a procerlar como até 
aqui, a direcção do AMPHION appro· 
veitará todos os ensejos de obter corre~
pondencias ria s p1i11cipaes cidades do es· 
trangeiro sobre assumptos lyricos. 

Enriquecido com gravuras apropriadas, 
este jornal continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além da capa un ii·am.en
te destinada a annnncios, augmentando
se a quantidade de texto pela adopção 
de outro .'YPº e do melhor disposição 
typograplnca. 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS

TRIAL 

Collecção de modelos de requerimen
tos para uso dos cidadãos subjeitos a 
contribuição industrial. 

O contribuinte que se regule por 
osta obra , està perfeitamente habilitado 
a pedir reducção nas coll ec tas lançadas, 
a seguir_ recurRos , etc. , TUDO SEM 
PRECISAO DE PROCURADOR, porque 
encontra no livro todos os modelos pre· 
cisos , para pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão do recurso para o 
juiz de direito: quando haja erro na ma· 
triz, por designação de pe•soa na indi· 
cação da classe: para requerer escusa de 
membro do ~remio; para req uerer re
ducçào de collectn; reclamação para a 
junta àos ropmiJures; para o supremo 

CODIGO 
DO 

N 0 º 1 )) 
N .0 2 >l 

N.º 3 » 
Bica fina ·S S 
Rolão S F 

)) 

ll 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) » l> G :525 
)) >l » G:3,5 

)) }) 55 2 :020 
)) » <10 l;.J,00 

PROCESSO CO,UtERCJU l!'•u·ello S G ii ~ 71 <10 1: 1 iiO 

APPHOVAOO POH DECBETO DE 24: 
OE JANEIRO OE t891:í 

Todolil esfelil preç olil téem o aui;mento 
além dolil preçol!I acima inclicadol!!. 

do ea1•reto e de 1 ºr .. 

Dêposito de fabat:olil e lumelil de cera e de pau pelo preco 
dali! fab1·icas , petroleo, por junco e a re•ntbo. • Pedidos á «Typogra !Jhia Progresso>J 

-Elva~. 
A' venda em Lisboa ua Livraria de 

Antonio Maria Pereira- Rua Augusta, 
52. 

Di'\'erlilOlil i;e11e1•08 de me1·cea1·ia, vi11holil 011011 , bebidas ai· 
coolical!I , s1ea1·i11alil, lileho , azeiCe, bllcnlháu, aa·roz, bacatn do 
Dou1·0 , etc, 

tribunal administrativo; paia quando só 
tenha exercido a industria uma pa rte do 
annu; declaração de ces~açào de industria; 
para pedi r titulo de annullação; para re
cur~os extraordinarios; para reclamar a 
annullaçào de multa po r falta de decla· 
rações; para quan-do seja errada a desi· 
gnação do li:ca 1 onde é exercida a in
dusl1 ia; para requerer exclusão da ma
triz por cessação da industri a; para re· 
curso por duplicação de lançame nto; pa
ra réq uerer titulo de annul laçào, e outros. 

Proço ~00 réis - Pedi dos á cc Biblio
thrca Pop ular de Le~ is l açào>J rua da 
Atalaya, 183, :l.º, Li sboa. 

CARTEIRA 

D'U~l Ul~RESSIONISTA 

Envia-se , franco de por te, a quem 
enviar aq uella importancia em cedulas ou 
es tampi lhas. 

EOITORES- BELEH t..t e .• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHÃOS 
Ultima prod ucção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra· 
mas «As duas Orp hãs,» cc A Martyr » e 
outr11S. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, iO réis- Gravura, to réis 
- Folha de 8 paginas , tO réi s. 

Sahira em cadernetas semanaes de 
4 folhas e i estam pa, 50 réis pagos no 
acto <la entrciga. 

ft.50 réis cada vol ume brochado. 
,, Vae sahir do prélo em edição sim- BHINDE a todos os assignantes-

ples mas elegante o Livro d'um novo, em uma estampa a H cores de grande forma· 
que o auctor reune as suas primícias lit- . to representando a vista geral do Con
terarias, s·endo um verdadeiro album d'um vento de Mafra. 
im pressianista novato, d' um observador Reproducção de photographia tirada 
principiante. expressamente para este fi m. 

Ba n'elle, notas colhidas ao acaso na BRINDES a quem prescindir da cnm-
vi da real , apreciações de relance, impres- missão em 2, 4, 5, tO, t5 e 30 assi· 
sões momentaneas e pliaotasias pueris gnaturas. 
n'um estylo grave e moderno. BRINDES distrihuidos a angariadores 

A "CAílTEIRA O'UM IMPRESSIO· d'assignatoras: 
NISTA >i é util a todas as damas, cava· 62 retr atos a crayon, 24 duzias de 
lheiros e viajantes, pôis qoe a sua leitu· photographias, f06 apµarelh os comple· 
ra se torna um passatempo util e agra- tos de porcelana para almoço e jantar de 
davel. doze pessoas, 45 grandes relogios com 
OS PEOIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS o kalendario, 70 cotlecções de albunR 

Á Camisa ria Moderna, Hocio. !65- com vistas de Portngal e 39 co ll ecçõe~ 
Lisboa. de estampas , editadas por essa empreza. 

A Hermínio Bar'Josa, Rua Direita de BRINDES di stri buídos a todos os 
Bemfica, 44-2- Lisboa. assignantes: 

A Manuel Joaquim d'Almeida, Hua f lJ, :000 mappas geographicos de Por-
Nova- \i izeu. tugal, Europa, Asia, Africa, America, 

A Henrique Francisco de Lemos, Rua Oceania e Mundi. 
de Grau Vasco- Vizeo. 28:000 grandes vis tas (chro rno), re· 

PREÇO ft.00 HÉIS presentando: o Bom Jesus do "fonte, 

proximo~ de Braga , a Senhora da Con -
ceiçã11 , a Avenida da Liberdade, a Praçª 
do Commercio , o Palacio de Christal do 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns com vista de Lisboa 
Porto, Cin tra, Belem, Minho, e Batalha'. 

Valor to tal dos brindes distribuídos 
{2:900$000 réis. 

Enviam-se prospectos a qnem os re· 
quisitar. 

Acceita -se correspondente n'esta lo
calidade. 

~1líi!f'~Ô) 
~ fi)MJUNJ~~'fíft)A\ 'if UVJ rn 

Approvado po1• d eca·eto 
de ~ de mn1·ç o de 1 s:•s . 
(Ediç ilo corforme a orficial) 

Este diploma olfü.ial veiu altnar com
pletamente o regímen dos corpo8 admi
nis~rativos, conferindo mais attribuiçõos 
a uns, suprimiudo rega lias de outros, 
creando funcrões novas, etc. , etc. E' 
ponanto inJis

0

pensavel não só a todas as 
corporações, súgeitas a legislação admi · 
nistrauva, como carnaras municipaes, 
juntas de parochia, irmandades~ etc., 
mas aos respectivos vogaes e funcciona
rios administrativos, e em geral, a to· 
dos os cidadãos. 

Preço 2ft.0 reis. = Pedidos á «Biblio· 
theca Popular de Legislaçã», rua da Ata· 
laya. i 83 , 1.0 - Lísboa. 

N. D,- Esta é a unicn edição de 
Lisboa que contém todas as rectificacões 
ao codigo , insertas no «Diario do Go· 
vero )) de 7 do corrente, algumas das 
quans são importantíssimas, e que traz 
as erratas otlicialmeute declaradas e o 
unico que tem indícti. 

j 

1 


